
O
ferente. A Secretaria de Saú-
de da Bahia (Sesab) confir-
mou que ocorreu a terceira
morte por meio da doença na
última segunda-feira (19).
Dois óbitos foram registrados
na cidade de Jacaraci, um
deles, uma criança de cinco
anos e o outro na cidade de
Piripá. Além disso, 13 muni-
cípios estão em estado de
epidemia da doença. Entre
algumas das cidades afeta-
das com essa condição es-
tão Vitória da Conquista, Bo-
nito, Morro do Chapéu, Ma-
caúbas, Encruzilhada e Ipiaú.

E o número de municípi-
os nesta situação pode au-
mentar, pois segundo a Se-
sab, quatro municípios estão
em alerta para epidemia. São
eles Ibicoara, Tanque Novo,
Mortugaba e Brejões. E ou-
tras quatro cidades estão sob
risco. Adustina, Chorrochó,
Belo Campo e Anagé.

Brasil tem enfrenta-
do uma epidemia de
dengue em 2024
que está assustan-
do a população, e na
Bahia, isso não é di-
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Treze municípios estão em estado de epidemia da doença. População deve procurar tomar a vacina. É importante
Recentemente, a secre-

tária de saúde do estado,
Roberta Santana, se reuniu
com gestores e prefeitos de
70 cidades que se encontram
em atenção, seja pelo histó-
rico da doença, seja por so-
frer com as fortes chuvas do
início do ano para debater o
tema e formas de reduzir a
possibilidade do avanço de
casos. A titular da pasta refor-
çou a mobilização da comu-
nidade, a distribuição de ma-
teriais informativos e a inten-
sificação das campanhas de
conscientização. De acordo
com Roberta, estas ações de
combate ao vetor da dengue,
que tiveram início no ano pas-
sado, contribuíram para a
Bahia ter números menores
que o mesmo período do ano
passado.

A secretária ainda desta-
cou que o trabalho para com-
bater a doença precisa ser
em conjunto com os municí-
pios. “Tenho a percepção que
estamos de mãos dadas com
os gestores municipais. Não
temos como trabalhar de for-
ma isolada”, afirmou Rober-
ta. A titular da pasta ainda res-
saltou que apesar de já estar
ocorrendo a vacinação, para

Prefeitura entrega
nova escola na
região da Ceasa

A Prefeitura de Salvador
inaugura nesta quarta-feira
(21), às 9h, a Escola Munici-
pal Maurício José Barbosa,
localizada na Estrada do Are-
noso – Jardim Campo Verde,
antigo Barro Duro, próximo ao
Residencial Sol Nascente, na
região da Ceasa. A cerimônia
de entrega do equipamento
contará com as presenças do
prefeito Bruno Reis, do secre-
tário municipal da Educação
(Smed), Thiago Dantas, de-
mais autoridades municipais
e moradores da região. O va-
lor investido na construção foi
de R$ R$ 9 milhões. A unida-
de escolar possui 2,5 mil me-
tros m² de área construída e
terá capacidade para 530 alu-
nos por turno, nos segmentos
Educação Fundamental e In-
fantil. O novo prédio tem aces-
sibilidade total, sendo equipa-
do com 16 salas de aula cli-
matizadas, sala multiuso, qua-
dra poliesportiva coberta, ba-
nheiro PCD, subestação, par-
que infantil, sistema de capta-
ção de energia solar e reutili-
zação de água pluvial.

crianças e adolescentes de
10 a 14 na rede pública, os
resultados só devem vir a
médio e longo prazo.

A equipe da Tribuna da
Bahia conversou com a infec-
tologista Clarissa Cerqueira
para esclarecer ao leitor algu-
mas coisas da doença. A es-
pecialista alertou que em
caso de sintomas da doen-
ça, não há como se autome-
dicar. “Não dá para se medi-

car. A gente costuma ter anti-
inflamatórios em casa para
tratamento de outras doenças
como dor de cabeça, cólica
menstrual, dor de garganta.
Então essas medicações
como ibuprofeno, cetoprofe-
no, diclofenaco, nimesulida.
Essas medicações favore-
cem o sangramento e como
a dengue é uma doença he-
morrágica, que já pode cau-
sar um sangramento, então

CUIDADO
Dengue não é, simplesmente, uma dor no corpo

Foto- Romildo de Jesus
não podemos usar essas
medicações”, pontuou a in-
fectologista. Clarissa ainda
salienta que o ácido acetilsa-
licílico, mais conhecido como
AAS também é preciso ter cui-
dado com as doses ao usar.

Sobre a diferenciação
dos sintomas da dengue e
da Covid-19, Clarissa desta-
ca que os sintomas respira-
tórios são o que diferenciam.
“A Covid tem sintomas respi-
ratórios como dor de gargan-
ta, tosse, nariz entupido ou
escorrendo. Coisas que a
dengue não dá. Agora os ou-
tros sintomas como dores no
corpo, diarreia, febre, estes
são comuns entre as duas
doenças”, explicou a especi-
alista.

Por fim, a infectologista
falou que os cuidados que
devemos ter são o uso de re-
pelentes a base de icaridina,
acima de 20%. Se vacinar.
Crianças e adolescentes pelo
Sistema Único de Saúde
(SUS) e adultos na rede parti-
cular e controlar os focos do
mosquito evitando água pa-
rada e se manter atento as
chuvas, pois pode aumentar
a reprodução do mosquito e
a transmissão da doença.

Palco do Cruzeiro
em ritmo de
Carnaval

Passou carnaval, mas o
verão não acabou, e nem aca-
bou a vontade de curtir Salva-
dor com alegria. Para isso a
programação do Palco do
Cruzeiro retorna com shows
ao vivo, variados e sempre
muito bons, promovidos pe-
los restaurantes Boteco do
Pelô, Cuco Bistrô e Odoyá,
sempre começando às
18h30. Esta semana  MPB,
rock, pop, piseiro, música in-
ternacional, axé e forró.

PRF apreende mais de 6 mil anfetaminas na BA
O uso de anfetaminas

tem se tornado cada vez mais
frequente nas rodovias. O pú-
blico que geralmente faz uso
dessas substâncias são os
caminhoneiros, que precisam
transportar cargas por longos
dias. Contudo, ingerir os cha-
mados rebites traz consequ-
ências graves tanto para os
próprios caminhoneiros,
quanto para quem também
está na autoestrada.

Segundo dados da Polí-
cia Rodoviária Federal na
Bahia (PRF-BA), no ano pas-
sado, 6.942 anfetaminas fo-
ram apreendidas nas rodovi-
as. O quantitativo sofreu uma
redução significativa referen-
te ao ano anterior, em que cer-
ca de 286.460 anfetaminas
foram tiradas de circulação. A
PRF também flagrou 308 mo-

toristas fazendo uso ilícito da
substância e a BR 242 foi res-
ponsável por cerca de 50%
das ocorrências.

Realizar ultrapassagens
e se envolver em acidentes
com pedestres e outros con-
dutores são alguns dos riscos
no trânsito causados pelos
rebites. Muitas vezes usada
para ficar mais alerta na es-
trada, essa substância afeta
também os sentidos de quem
as usa.

O psicólogo Ramiro Ro-
drigues Coni explica que o uso
das anfetaminas causa da-
nos como arritmia, aumento
da pressão arterial, além de
afetar a saúde mental do con-
dutor. “O uso continuado des-
sas drogas gera tolerância:
para obter o mesmo efeito a
dose consumida precisa ser
aumentada. Na saúde mental
o efeito mais comum é uma
piora do humor, levando ao
humor deprimido, especial-

mente quando se suspende
abruptamente o uso da dro-
ga”, pontuou.

De acordo com a PRF,
quando é encontrada uma
pequena quantidade de anfe-
taminas com o condutor, a si-
tuação é considerada porte de
droga para consumo. Com
isso, o motorista não é preso,
mas a droga é apreendida.
Porém, quando o condutor é
pego com uma grande quan-
tidade de drogas, então a si-
tuação é classificada como
tráfico de drogas. Em seguida
ocorrem os processos judici-
ais.

Além de manter a segu-
rança viária, um dos papéis da
PRF-BA é coibir o uso e tráfico
de drogas nas rodovias fede-
rais. Diante disso, a fiscaliza-
ção nas estradas para saber
se o condutor está tirando o
intervalo de descanso neces-
sário ou se está fazendo uso
de substâncias ilícitas faz par-

te da rotina da corporação.
A lei 13.103 estabelece

que num período de 24h, o
condutor precisa descansar
por 11h. A norma de trânsito
também prevê que o motoris-
ta que dirige durante 5 horas
seguidas, precisa dar um in-
tervalo de, no mínimo, uma
hora para se alimentar. O
cumprimento dessas normas
são fundamentais não ape-
nas para repor as energias,
mas principalmente para evi-
tar acidentes e manter a saú-
de física e mental.

“As melhores alternativas
são aquelas ligadas a com-
pensação de necessidades
biológicas do organismo: ho-
ras de sono de sono adequa-
das e de qualidade, alimenta-
ção saudável, jornadas de tra-
balho justas, intercaladas com
atividade física leve ou mode-
rada. Não podemos deman-
dar do nosso corpo e mente
além da capacidade”, ressal-
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ta Coni sobre alternativas
mais seguras que esses pro-
fissionais podem adotar, sem
precisar recorrer ao consumo
dos rebites.

Em muitos casos, o uso
das anfetaminas faz parte da
rotina desses condutores há
muitos anos. Fazendo com
que muitos deles se tornem
viciados. Diante disso, procu-
rar ajuda de um profissional,
para deixar essa prática, é de
extrema importância para a
preservação da vida no trân-
sito.
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